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Não há dúvida de que Amadeo de Souza Cardoso ocupa – entre as figuras 
portuguesas de maior projecção intelectual, cultural e artística do século XX – um lugar 
cimeiro. (ver Fig1).  
        De facto, é hoje consensual, que Amadeo foi não só um dos maiores pintores do 
seu tempo, mas também o grande pioneiro do modernismo em Portugal, no que diz 
respeito às artes plásticas. 
         Muito se tem escrito acerca da sua obra artística. Contudo, sobre a sua 
personalidade e o seu perfil psicológico, muito há ainda por dizer. Dois aspectos 
ressaltam imediatamente ao olhar atento de quem se debruce sobre a vida deste homem: 
a sua crença arreigada no catolicismo e a sua faceta de monárquico convicto.  
            Neste artigo, pretende-se justamente apresentar de um modo linear (pincelar), as 
razões que nos levam a sustentar esta última proposição.  
            A Génese da metodologia adoptada para este estudo resulta de um trabalho de 
heurística, onde foi utilizada uma vasta e variada fonte documental. Trata-se aqui com 
maior minuciosidade, o acervo epistolográfico publicado e inédito, proveniente de 
vários arquivos privados, dando-se particular destaque aos arquivos das famílias 
Ferreira Cardoso e Souza Cardoso. 
            No entanto, a hermenêutica destas fontes documentais terá futuramente, um 
tratamento de investigação científico, tendo em vista uma publicação aonde se faça um 
estudo mais aprofundado e mais ambicioso.1  
          Amadeo Ferreira de Souza Cardoso nasceu na casa de Manhufe, freguesia de 
Mancelos, concelho de Amarante, a 14 de Novembro de 1887. Era filho de José 
Emygdio de Souza Cardoso, (1856 – 1925) e de sua mulher, D. Emília Cândida Ferreira 
(1861-1934). Dos treze filhos deste casal, três faleceram à nascença e um chegou ainda 
a ser baptizado com o nome de Francisco José, mas só nove atingiram o estado adulto. 
Amadeo era do meio. Os seus estudos iniciam-se em Amarante, mais precisamente, no 
Liceu Nacional de Amarante2, prosseguindo depois durante o período de 1901 a 1903, 
em Coimbra. As férias de Verão, são passadas normalmente na casa de Família, em 
Espinho. Em 1905, irá estudar para a Escola de Belas Artes, em Lisboa.  
            A 14 de Novembro de 1906, no dia do seu 19º aniversário parte para Paris, com 
a intenção de vir a ser arquitecto. 
            Desde muito novo, possui Amadeo um rol de amigos bastante heterogéneo, 
alguns dos quais serão ao longo da vida, seus orientadores e conselheiros, influenciando 
também a sua carreira artística. Estão neste caso, Manuel Laranjeira e António Carneiro. 
Em Paris, volta a ter o seu grupo de amigos portugueses e de outras nacionalidades. Mas 
onde irá encontrar, verdadeiramente o principal apoio para a sua formação, conduta 
espiritual, política, ideológica e moral, será no próprio seio familiar da casa de 
Manhufe, lar de fortes tradições morais e religiosas, de requintados hábitos e de intenso 
convívio social – local por onde passam grandes figuras de relevo do nosso país, nas 
diversas áreas política, artística, religiosa e cultural. 
        Outras casas familiares farão parte da sua vida, tais como as casas da Pena, em 
Vila Caiz, pertencente a seu tio materno, Joaquim Augusto que aí vive com a família, e 

                                                 
1  Estas pistas de investigação historiográfica sobre o artista começaram no ano de 1998, aquando da realização do 1º Congresso 
     Histórico de Amarante, organizado pelo Município de Amarante, que contribuiu, posteriormente, para a publicação de um livro  
    da minha autoria (Luís Pimenta de Castro Damásio) em colaboração com Armando Malheiro da Silva, intitulado: “António  
   Cândido, Sidónio Pais e a elite política amarantina-1850-1922 com o subtítulo “elementos para o estudo das raízes familiares de 
   Amadeo de Souza Cardoso”  -prefácio de Agustina Bessa-Luís, Amarante: Câmara Municipal. Esta obra vai no seguimento de um 
   projecto de  investigação em curso sobre “  Souza Cardoso- Uma Família Amarantina” . 
 
2 Hoje nesse local funciona o Museu Municipal Amadeo de Souza Cardoso, instalado nas alas do antigo Convento de S. Gonçalo de 
  Amarante. Amadeo completou o exame da quarta classe do Curso Geral dos Liceus, em 16 de Julho de 1901 – Memória da 
  Família Souza Cardoso. 
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a do Ribeiro, em Manhufe, aonde vive o tio predilecto, Francisco José com sua mãe, D. 
Ana Cândida Ferreira, avó materna de Amadeo e por este carinhosamente apelidada 
desde sempre de «avosinha». 
Os pais vão ser sempre os principais conselheiros e a influência dominante na sua vida, 
destacando-se aqui o papel relevante da mãe, no que toca à sua conduta moral e 
religiosa3.  
     A mãe de Amadeo, era uma mulher fervorosamente católica que viveu entregue ao 
governo de sua casa e à educação dos filhos, levada a cabo em estreita sintonia com o 
marido, José Emygdio. Da personalidade do pai, ressalta o proprietário moderno e 
dinâmico, lúcido, pragmático e criativo, de trato afável e possuidor de um espírito culto 
e sociável. Em termos ideológicos, afirmava – se como um homem de fortes crenças: 
católico e monárquico convicto. 
       Deste modo, temo-lo como líder incontestado do partido monárquico em Amarante, 
tendo sido eleito Presidente da Câmara, no tempo da governação sidonista, no período 
que vai de Novembro de 1917 a Novembro de 19184.  
        Amadeo contou sempre com o apoio e a amizade dos irmãos, primos e tios, núcleo 
familiar, cujos membros se mantiveram estreita e duradoiramente ligados entre si. Das 
figuras que desempenharam um papel relevante como conselheiros, no que toca à sua 
vida artística e à sua ideologia política, para além de seu pai, salienta – se o papel 
desempenhado pelo tio materno (e primo direito de seu pai), Francisco José Ferreira 
Cardoso, que Amadeo tratava afectuosamente por, «meu querido tio Chico».           
          Este tio desde muito cedo começou a viajar. De todas as cidades que visitou Paris 
foi, sem dúvida, a que mais o encantou e seduziu. Como era de trato afável e de feitio 
muito sociável, estabeleceu largas amizades e conhecimentos que iam desde o cidadão 
comum a personalidades do mundo artístico e cultural, – poetas, pintores, escultores, 
toureiros, cavaleiros, fadistas e políticos. 
     Ainda hoje, na memória familiar, são muitas vezes recordadas as «célebres tertúlias 
intelectuais do Tio Chico»,5 na casa do Ribeiro, em Manhufe. Orgulhava-se das suas 
relações estreitas e de conviver com os Reis Dom Carlos I e Dom Manuel II. Com o 
primeiro, participou em algumas caçadas, sendo as mais frequentes, as célebres Caçadas 
Reais organizadas pelo velho amigo, o popular padre Brenha. Em companhia do seu 
sobrinho, António Eugénio6 (irmão mais novo de Amadeo), foram algumas vezes visitar 
Dom Manuel II7 na residência Fulwell Park, em Twickenham, a cerca de uma hora do 
centro de Londres, quando este estava exilado na Inglaterra. Era por conseguinte um 
fervoroso monárquico, bem como, um tradicionalista. Fez ainda parte da lista 
subscritora do reconhecimento de S.A.R. o Senhor Dom Duarte Nuno de Bragança, 
sucessor de El-Rei Dom Manuel II ao trono de Portugal8. A par desta faceta, há que 

                                                 
3 Arquivo (fonte epistolográfica) e memória das famílias Ferreira Cardoso e Souza Cardoso. 
4 AMARANTE, Arquivo Municipal – Livro de actas das sessões da Câmara Municipal de Amarante, 29 de Março de 1913 a 2 de 
  Janeiro de 1918, fls. 98 – 100v.  CABRAL, António. Águia do Marão-Cartas inéditas. Políticas de outrora- Tipografia Silvas, L. da 
– Rua D. Pedro V, 120 – Lisboa- 1 943  p 269 
5 É oportuno referir alguns nomes: Conselheiro António Cândido, Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro, Gouveia Pinto, José Queirós, 
  Alexandre Pinto de Mesquita, Ricardo Brown, Henrique Pousão, José Veloso Salgado, António Patrício, Simão da Veiga, José 
  Malhoa, António Carneiro, Silva Porto, Acácio, Eduardo Viana, o conselheiro João Teixeira de Vasconcelos e seus filhos,  
  Joaquim, João e Álvaro, Manuel Vaz Preto Geraldes, Bispo do Porto, D. António Barroso, o médico Augusto Monterroso, etc 
   SILVA, Armando Malheiro da Silva e DAMÁSIO, Luís Pimenta de Castro, António Cândido, Sidónio Pais e elite política 
   amarantina-1850-1922 com o subtítulo “elementos para o estudo das raízes familiares de Amadeo de Souza Cardoso”  –prefácio 
  de Agustina Bessa-Luís, Amarante: Câmara Municipal, 2000, p 64. 
6 António Eugénio Ferreira Cardoso (1994-1961) estudou na Inglaterra durante o período de 1911 a 1916. 
7 Memória da Família Souza Cardoso. 
8 MONÁRQUICA, União, Documentos da Aclamação de El-Rei D. Duarte II, edição das juventudes Monárquicas, Lisboa, 1933, 
   p.22. 
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referir a sua paixão pela arte equestre9e criação de cavalos, pela organização de touradas 
10 e o seu amor pela caça, nomeadamente, às lebres e perdizes.  
Homem cosmopolita e poliglota, possuía uma requintada sensibilidade artística e 
literária, a par de uma vasta cultura e de um apurado sentido crítico e artístico, com 
especial ênfase, no domínio das Belas Artes.  
                 Também outro tio materno de Amadeo, Joaquim Augusto Ferreira Cardoso, 
da casa da Pena (Vila Caiz), foi Presidente da Câmara de Amarante, durante o período 
de 1905 a 190711. Em 1906, ainda na sua presidência camarária, recebeu, por duas 
vezes, o Rei Dom Carlos, em terras de S. Gonçalo de Amarante. A primeira vez ocorreu 
em 1906 e constou apenas de uma breve paragem do comboio real, mas Dom Carlos foi 
recebido por uma multidão que encheu por inteiro, a Estação de Vila Meã. A segunda 
visita decorreu no dia 14 de Agosto de 190712. Joaquim Augusto era amigo e 
correligionário monárquico do Conselheiro António Cândido (um dos Vencidos da 
Vida), além de ter uma forte amizade com D. António Barroso, bispo do Porto, 
perseguido e preso no início da 1� República, época de grande ofensiva anticlerical  13. 
Será D. António Barroso que casará Amadeo com Lucie Maynard Pecetto (uma 
francesa de origem italiana), a 26 de Setembro de 1914, numa cerimónia religiosa 
(casamento de consciência), que se realizou na capela do Paço de Sacais, residência 
episcopal, na freguesia do Bonfim, cidade do Porto, na presença de alguns dos 
familiares mais chegados por parte do noivo14. 
       Fortemente integrado neste contexto familiar, em que há nitidamente um 
envolvimento concreto nos ideais monárquicos quer na esfera privada, quer na esfera 
pública, não é de admirar que Amadeo de Souza Cardoso tenha igualmente abraçado os 
movimentos monárquicos do seu tempo, não só em França como no nosso país. 
         Refiro um episódio da vida de Amadeo, – registado numa fonte epistolográfica15, 
que não deixa de se revestir de alguma pertinência, neste ano em que se comemora o 
centenário do Regicídio, acontecimento trágico da nossa História. 
Depois de passar o Natal de 1907,com a família em Manhufe, como era habitual, 
Amadeo, com 20 anos, regressa a Paris. No meio da viagem, passa alguns dias em 
Madrid, onde aproveita para escrever um postal ao seu amigo e conterrâneo, o pintor 
Manuel Bentes, por essa altura residindo em Paris. Com o postal escrito, pronto para pôr 
no correio, Amadeo toma conhecimento do assassínio a tiro do Rei Dom Carlos I e do 
Príncipe Real Dom Luís Filipe, na dobra do Terreiro do Paço para a rua do Arsenal em 
Lisboa, ocorrido no seu país, no dia anterior, na tarde do dia 1 de Fevereiro de 1908. 
             Perturbado e revoltado com a trágica notícia que fere os seus sentimentos de 
patriota e de monárquico, Amadeo acrescenta no único espaço livre do postal (ver 
Fig.2), o seguinte texto, datado de 2 de Fevereiro de 1908, segundo o carimbo dos 
correios madrilenos: 
 

                                                 
9 Francisco Ferreira Cardoso era grande amigo de D. José Manuel da Cunha Menezes, grande mestre de equitação da casa Real. 
10 GERÊNCIA, Relatório da, Santa e Real Casa da Misericórdia de Amarante Tipografia Artur de Sousa & irmão - Porto 1904.  
    ps,    4,10, 26, 28 e 55. 
11 SILVA, Armando Malheiro da Silva e DAMÁSIO, Luís Pimenta de Castro, António Cândido, Sidónio Pais e elite política 
   amarantina-1850-1922 com o subtítulo “elementos para o estudo das raízes familiares de Amadeo de Souza Cardoso”  Amarante: 
   Câmara Municipal, 2000, p 155 
12 Ver El-rei D. Carlos em Amarante. Recepção imponentíssima. Flor do Tâmega, Amarante, 18 de Agosto de 1907, p. 1-2. 
13 MACEDO, José Adílio Barbosa, D. António Barroso e a Primeira República – um choque de ideologias, Câmara Municipal de 
    Barcelos, 2000 p 112. 
14 Memória da Família Sousa Cardoso. 
15 GONÇALVES, Flávio – Amadeo e Bentes em Paris (Testemunhos de alguns anos de camaradagem). Colóquio: revista português 
    de artes e letras. Nº 55 (Out.1969), p 41/ 42. 
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              A nossa terra, caro amigo, atravessa horrores – horrores! 
        Nunca tive ódio, – nunca – e tenho-o hoje. Estamos perdidos ou vamos ser salvos? 
       Não sei  
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
 
 
                                                               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          
                                                           Fig. 2 
                                              (Espólio da família de Manuel Bentes)        
                        Postal enviado por Amadeo de Souza Cardoso ao seu amigo Manuel Bentes  
                        Com o carimbo dos Correios de Madrid, datado de 2 de Fevereiro de 1908.  
                                                                                    
Para satisfazer e consolar os seus sentimentos de monárquico, pinta então o Rei Dom 
Manuel II (ver fig.3), como prova da estima que tem para com este monarca. 
              Amadeo tinha já feito também uma caricatura do Rei Dom Carlos com a sua 
indumentária de militar (ver Fig 4) 
             Sabe-se igualmente que o pintor foi surpreendido com a notícia da revolução do 
5 de Outubro de 1910, em Manhufe, na casa de seus pais, nas vésperas de mais uma 
partida para Paris. Chocado, insurge-se contra este acontecimento16 que como 
monárquico, condena.   
                 No entanto, para compreendermos verdadeiramente o perfil do pintor Amadeo de 
Souza Cardoso temos que, dentro do possível, contextualizá-lo na sua época, 
conhecendo e estudando a sua geração. 
          Assim, Amadeo pertence à primeira geração do século xx, período aonde irão 
surgir grandes mudanças nas artes, nas letras, nas ciências, enfim, no mundo ideológico, 
político e filosófico. É a época das correntes dos «ismos». 
Através do estudo das diversas fontes historiográficas, observamos que Amadeo, na sua 
estada em Paris, durante os anos de1906 a 1914, esteve sempre atento a tudo que fosse 
novidade, quer no mundo das artes (as novas correntes plásticas), quer no mundo 

                                                 
16  Carta de Amadeo a Lucie, Manhufe-1910. Espólio Amadeo de Souza Cardoso da Colecção da Biblioteca de Arte da Fundação 
      Calouste Gulbenkian.  
      Memória da Família Souza Cardoso. 
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literário, ideológico e político. Paris, nessa época, torna-se o centro destas 
multiplicidades de experiências artísticas, literárias e intelectuais na Europa. 
         Amadeo neste período, mantém uma correspondência assídua com o tio Francisco 
«confidente e conselheiro tio Chico», aproveitando com frequência um espaço da sua 
escrita, para comentar os políticos portugueses e o rumo da sua governação. 
 
                                                             

 
                                                              Fig.3 
                                                (colecção de José Ernesto de Sousa Cardoso) 
                                                        Pintura a óleo s/madeira de Dom Manuel II.  
                                                         Período ainda menino, com 9 nos (infante) e trajado de «Neto» 
                                                         Obra de autoria de Amadeo de Souza Cardoso 
                                                                Medidas: 52,5 X 41,5 não datado 
                                                                               1908/1909 c 
                        Legenda situada no canto superior esquerdo do quadro: D. Manuel II Rei de Portugal 

 
               É numa carta, escrita em Paris, datada de 5 de Agosto de 191317e dirigida ao 
seu tio Francisco, que Amadeo, mostrando preocupação pela situação política da sua 
terra natal, começa por comentar aquilo que encontra nas redacções dos principais 

                                                 
17 PAMPLONA, Fernando de – Chave da pintura de Amadeo: as ideias estéticas de Sousa-Cardoso através das suas cartas inéditas. 
     Lisboa: Guimarães Editora, 1983, p 64 
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jornais parisienses, sobre a política do nosso país. Mas fá-lo com alguma nostalgia, ao 
criticar a actual política portuguesa, elogiando a Governação do Rei Dom Carlos, no 
que se refere à sua Política diplomática. 
 
                     (…)…. Os jornais de cá têm dado a situação em Portugal como precária 
em todos os sentidos. Dilui-se o prestígio internacional granjeado pela diplomacia do 
Rei D. Carlos e de Soveral…(. ..). 
 
 
 
 
                                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            Fig. 4 
                                                      (colecção particular) 
                                                                      O Rei Dom Carlos I 
                                                          Tinta-da-china e aguarela/cartão postal 
                                                                         14,3 cm x 9,2 cm 
                                                                 Assinado: Amadeo Cardoso 
                                                                                 1907 c 
                               
 
 
 
                 Durante o início da segunda década do século XX, tinha surgido um 
movimento neo-monárquico francês, a Action Française, que, naquela época, fazia furor 
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nos meios intelectuais parisienses. Este movimento caminhava então para o seu apogeu, 
sob a direcção de Charles Maurras (1868-1952), ladeado por assíduos colaboradores, 
como Lénon Daudet, Jacques Bainville, M. Pujo e G. Valois, e de muito perto apoiado 
por outros escritores da França desse tempo, da categoria de Paul Bourget, J. 
Lemaîtrebe e H. Bourdeaux18. 
                 Amadeo, no início de 1914, tem conhecimento desta nova corrente de 
pensamento parisiense e informa o seu tio Francisco de que adquirira um livro de 
Charles Maurras – L`enquête sur la monarchie, obra de referência do movimento neo-
monárquico parisiense.   
                As cartas deste período (algumas delas ainda não publicadas, e que 
posteriormente e em conjunto com outras fontes documentais, terão um estudo mais 
aprofundado, como aliás já foi referido no início deste artigo) provam a cumplicidade de 
Amadeo com as obras de autoria de Charles Maurras, encomendadas por ele para o tio 
Chico. Estas obras são lidas e comentadas muito favoravelmente por Amadeo, que 
chega a elogiar o próprio autor. Nas suas cartas, Amadeo demonstra ainda estar atento 
ao que se passa no nosso país, explanando as suas ideias políticas e as suas convicções 
ideológicas com o «confidente e conselheiro tio Chico», monárquico de quatro 
costados. 
               Nesta fonte epistolográfica encontramos Amadeo a fazer duras críticas à 
situação política da sua época, registadas numa carta, datada de 13 de Dezembro de 
1913, proveniente de Paris:19 
  
             (..)….  A política de hoje em dia é uma lástima de intrigas mesquinhas, donde 
provém sempre a indisciplina e desordem. Dai concluo que, ao lado das toupeiras 
sinistras da franco maçonaria, se destaca um homem claro, Poincaré, relativamente 
sympatico no seu campo de ação e fatalmente envolvido, situado pela horda pedreiro-
livre….(…) 
 
              Noutra carta, Amadeo de Souza Cardoso manifesta claramente a sua crença 
monárquica, quando escreve ao tio Francisco, a 28 de Abril de 1914, de Paris20:  
 
               (…)…   Estas são razões que me dizem que Portugal não terminou essa raça 
de fôgo, e que não estamos hoje decadentes que no passado século. Ao contrário 
despertam-se sentimentos que dormiam, a velha paralysia esboça movimentos. 
           São poucos, mas há portuguêzes de Portugal que sabem ser monárquicos 
enxovalhamos o trono, por queremos sê-lo sem saber sofremos ainda a Republica e por 
ser e saber sê-lo depende o bem da pátria…..(…) 
 
 Em meados de 1914, Amadeo na companhia de sua futura mulher, Lucie Maynard 
Pecetto, partem de Paris para Barcelona (Espanha) onde conhecem António Gaudi, 
arquitecto catalão.        
          Em finais de Julho desse ano, encontram-se no Porto. A 3 de Agosto de 1914, 
início da 1� Guerra Mundial, as tropas alemãs invadem a Bélgica e penetram em França, 
chegando às proximidades de Paris. Amadeo e Lucie são apanhados desprevenidos e 
impedidos de regressar à cidade - luz.  

                                                 
18 RUAS, Henrique Barrilaro, A Liberdade e o Rei, Oficinas S. José, Lisboa, 1971. p 96 
19 PAMPLONA, Fernando de – Chave da pintura de Amadeo: as ideias estéticas de Sousa-Cardoso através das suas cartas inéditas. 
    Lisboa: Guimarães Editora, 1983, p 66 
20 Idem, p 68 
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            Retido em Portugal, Amadeo fica então com a noção da distância a que o país se 
encontra da França, distância essa compreendida em quilómetros, mas também em 
atraso cultural. 
                Aqui, em Portugal e apesar das correntes tradicionalistas continuarem a 
dominar o país, as novas correntes artísticas, literárias e intelectuais começam a 
despontar, sendo conhecidos os seus seguidores genericamente por “modernistas” . 
               Amadeo de Souza Cardoso, no início, integra-se neste grupo de artistas, alguns 
deles regressados recentemente também de Paris, denominando-os de «os novos». 
Paralelamente e graças a uma correspondência intensa e diversificada, continua atento e 
receptivo à evolução das novas correntes modernistas, que na Europa, especialmente em 
França, na Inglaterra, na Alemanha e também nos Estados Unidos da América, 
continuam a sua trajectória. Amadeo não se deixa atrasar nem vencer pelo isolamento, 
nem pela distância.  
         No que à política diz respeito, durante o ano de 1913, na Bélgica, alguns 
portugueses exilados, iniciam um movimento de reacção ao anticlericalismo da Primeira 
República. Em 1914 esse movimento ganha contornos políticos, incorporando 
monárquicos e republicanos desiludidos com a República, formando - se nesse mesmo 
ano, em Coimbra, um grupo que colabora na revista «Nação Portuguesa»21, fundada por 
João Amaral. Este último também é responsável pela publicação do folheto «D`El 
Rei!», onde surge pela primeira vez o nome de “ Integralismo Lusitano” 22 e onde são 
apresentadas as ideias da Action Française, de Charles Maurras, obras  já conhecidas e 
da simpatia de Amadeo. 
              Durante o ano de 1915, surge uma vaga de crescente activismo monárquico. 
Em Abril desse ano, durante o Governo do General Joaquim Pimenta de Castro23, 
realizam-se na Liga Naval – Palácio de Calhariz, as conferências24 sobre a “Questão 
Ibérica” 25 que constituem a primeira aparição pública do integralismo monárquico e que 
contribuem também para a progressão do movimento. 
          No mês seguinte, a 14 de Maio, dá – se a queda do governo ditatorial de Pimenta 
de Castro26 e as conferências são interrompidas devido ao assalto dos seus espaços por 
grupos de opositores, que manifestam o seu repúdio pelo novo movimento. Luís 
Almeida Braga vê -se impedido de apresentar a sua Comunicação «A Lição dos 
Factos». De qualquer modo, para os integralistas uma autêntica regeneração portuguesa 
só se fará, pelo retomar das antigas tradições políticas, isto é, por um 
«reaportuguesamento de Portugal». 
           Segundo o investigador/historiador José Manuel Quintas27, estas conferências 
trazem-lhes de facto uma «notoriedade paralela à dos seus antecessores da Geração de 
70», o que contribuiu para projectar os monárquicos integralistas para a ribalta da cena 
política portuguesa. 
             Em Abril de 1916, surge o 1º Manifesto político do Integralismo Lusitano. 
           Curiosamente, é o Palácio de Calhariz da Liga Naval, que Amadeo escolhe para 
realizar uma exposição da sua pintura, entre 4 de Dezembro a 18 de Dezembro de 1916. 

                                                 
21 A que pertenciam nomeadamente os integralistas António Sardinha e Alberto Monsaraz. 
22 A expressão “ Integralismo Lusitano” é usada também por Luís de Almeida Braga na revista «Alma Portuguesa», apresentado 
    como um projecto de regeneração de Portugal. 
23 Governo que se formou através do golpe militar chamado «Movimento das Espadas» a 23 de Janeiro de 1915. 
24 DESVIGNES, Ana Isabel Sardinha, António Sardinha (1887-1925) Um Intelectual no século – Imprensa de Ciências Sociais,  
    Lisboa, 2006. p 177/178. 
25 Um dos objectivos deste ciclo de conferências era para alertar para o perigo de uma obsorsão pelo Reino de Espanha. 
26 MACHADO, João Afonso-Minhotos, Diplomatas e Amigos- A correspondência (1886-1916) entre o 2º Visconde de Pindela e 
    António FeijóLinda-a-Velha, 2007, p 289. 
27 QUINTAS, José Manuel, Filhos de Ramires- As origens do Integralismo Lusitano, Lisboa, Nova Ática, 2004  
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          Um dos periódicos da capital destaca a exposição na Liga Naval com o seguinte 
comentário28: 
 
       (..)… Um verdadeiro acontecimento, não só pela qualidade de pessoas da nossa 
«elite» social  que a visitaram, mas também pelos quadros que foram adquiridos…(…) 
 
       Numa carta datada de 7 de Dezembro29, Amadeo escreve ao tio Francisco, 
qualificando a Liga Naval de «selecta». 
 
           (..)…selecta o que na capital tanto mais lhe dá um cunho aristocrático…. (..) 
 
         Através das fontes epistolográficas , podemos constatar que o pintor tem a 
preocupação de que o seu evento seja divulgado essencialmente nos periódicos da 
capital, como por exemplo, no jornal «O Dia», de cariz monárquico. Neste, Amadeo é 
entrevistado pelo próprio director, João Moreira de Almeida, do qual faz rasgados 
elogios numa das suas cartas30 ao tio Francisco: 
 
         (….)......... Esta noite saiu no Dia uma espécie de entrevista comigo pelo João 
Moreira de Almeida que tem sido de uma amabilidade a toda a prova……. (…) 
  
      Amadeo deixa transparecer a sua convicção ideológica em muito das suas obras. 
Como por exemplo, aproveita para introduzir em dois dos seus quadros31 o nome de «O 
DIA”» (ver fig.5), um dos seus jornais preferidos.  
 
 

                                           

                                                 
28 A Nação, Lisboa, 19 Dezembro de 1916. 
29 PAMPLONA, Fernando de – Chave da pintura de Amadeo: as ideias estéticas de Sousa-Cardoso através das suas cartas inéditas. 
    Lisboa: Guimarães Editora, 1983, p 70. 
30 Idem, p 69 
31 Um dos quadros pertence ao Engº D. António Queirós de Vasconcelos e Lencastre, sobrinho de Amadeo de Souza Cardoso, e o  
    outro ao Museu Municipal Amadeo de Souza Cardoso em Amarante. 
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                                                                              Fig. 5 
                                                   (colecção de D. António Queirós de Vasconcelos e Lencastre) 
                                                                                                       Pintura a óleo s/tela 

                         Canção Popular  
                            Medidas: 50x50, não datado 

                                 Assinado «Amadeo de Souza Cardoso» (pochoir)  
                     1916 c 

 

Irá também fazer parte do célebre «grupo do Tavares», grupo de artistas monárquicos 
com ideias futuristas, organizado pelo seu amigo, Vítor Falcão. Deste grupo fazem 
ainda parte, José de Almada Negreiros, Santa Rita Pintor, Eduardo Viana, Francisco 
Franco, Rui Coelho e João Amaral·.  
          Este último32, como já foi atrás referido, foi um dos fundadores do integralismo 
lusitano. Foi apoiante do “Sidonismo” e secretário de Paiva Couceiro na efémera 
“Monarquia do Norte”  (1919). Relativamente ao escultor Francisco Franco de Sousa, 
mais conhecido por Francisco Franco, Amadeo mantém com ele uma forte amizade que 
vem já dos tempos da sua estada em Paris. O mesmo se verifica com o compositor e 
músico Ruy Coelho. Desde os tempos em que ambos estavam fora do país33, existe 
entre eles uma grande cumplicidade ideológica por ambos serem monárquicos. Amadeo 
considera-o também um verdadeiro amigo. Numa das suas cartas dirigidas ao tio 
Francisco, aquando de um encontro com Alfredo Pimenta, na altura da sua exposição da 
Liga Naval de Dezembro de 1916, Amadeo então acompanhado de Almada Negreiros e 
Ruy Coelho, escreve34 a propósito de uma desejada apresentação por parte do primeiro:  
 
             (…) O Ruy Coello que é um grande gajão não se deu por entendido……. (…) 
 
       Quanto a Victor Falcão, monárquico, secretário-geral da revista «Ideia Nacional»35, 
responsável pela organização e constituição do referido «grupo do Tavares» , tornar-se-
à  um amigo de Amadeo até ao fim da vida, como se prova através de uma carta 
proveniente de Paris, escrita por este a Amadeo, datada de 17 de Janeiro de 191836: 
 
      (…) ……Tenho necessidade da sua camaradagem e da sua amizade. 
              Venha depressa…… Registarei como mais uma prova da sua camaradagem 
leal………E você que, com a sua presença, me vai livrar da roda de cabotinos que me 
estupidificam actualmente (….). 
 
           Em 1916, Amadeo participará nesta revista monárquica semanal ilustrada- Ideia 
Nacional, dirigida pelo seu amigo José de Almada Negreiros. 

                                                 

32 João Mendes da Costa Amaral (1893-1981) licenciado em Direito pela Universidade de Coimbra, começou por militar nas hostes 
republicanas, sem por isso deixar de acamaradar com o grupo da Nação Portuguesa, a que pertenciam nomeadamente António 
Sardinha e Alberto Monsaraz. Fontes: Leão Ramos da Ascensão, O Integralismo Lusitano, Lisboa, Gama, 1943; 
Carlos Ferrão, O Integralismo e a República: Autópsia de um Mito, Lisboa, Inquérito, 1964;  
Franco Nogueira, Salazar, 6 vols., Coimbra, Atlântida, 1977-1985  
Marcelo Caetano, Minhas Memórias de Salazar, Lisboa, Verbo, 1977  
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira de Cultura e Enciclopédia Luso-Brasileira Verbo.  

33 Seria em Berlim ou em Paris. Ruy Coelho era grande amigo do músico e compositor Luís de Freitas Branco que também era um 
     monárquico convicto. 
34 PAMPLONA, Fernando de – Chave da pintura de Amadeo: as ideias estéticas de Sousa-Cardoso através das suas cartas inéditas. 
    Lisboa: Guimarães Editora, 1983, p 71 
35 REVISTA, semanal – revista monárquica. 
36 CATÁLOGO Raisonné, Fotobiografia de Amadeo de Souza Cardoso, Fundação Calouste Gulbenkian e Assírio & Alvim, 2007, 
    p272 
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          Em 1917, com a chegada ao poder de Sidónio Pais, 37os monárquicos 
colaboraram activamente na situação presidencialista que então se esboçou. 
          Quando José Emíygdio de Souza Cardoso, pai do pintor, toma posse como 
Presidente da Câmara, nos Paços do Concelho da vila de Amarante, a 2 de Janeiro de 
1918, (saído das eleições administrativas de 11 de Novembro do ano anterior, como 
vencedor e representante do partido monárquico amarantino), Amadeo38 não só 
comparece à cerimónia com o irmão mais novo, António Eugénio, como assina a acta, 
num gesto que denota cumplicidade afectiva e política com os ideais de seu pai. 
           Para o casal D. Emília Candida e José Emygdio de Souza Cardoso, 1918 vai ser 
um ano fatídico. Nesse ano, morre D. Ana Cândida Ferreira Cardoso, mãe de D. Emília 
Cândida e avó materna de Amadeo, “a avósinha” . Morre igualmente Manuel Umbelino 
Ferreira da Silva, senhor da Casa da Torre e do Rego, em Paços de Ferreira, cunhado de 
José Emydio. É nesse funesto ano que o país é assolado por um surto epidémico de 
gripe, a pneumónica, popularmente conhecida como “  gripe espanhola “ , que vai 
destroçar este lar de Manhufe e alguns dos seus familiares.  
        Nos princípios de Outubro de 1918, da Casa de Manhufe, surge a primeira vítima, 
a filha Maria da Graça, que acaba por morrer na casa de praia da família Souza Cardoso, 
em Espinho. Nesta mesma casa, dias depois, a 25 de Outubro, Amadeo com a idade 
apenas de 30 anos, rodeado pela sua amada família e mulher, morre vitimado pela 
mesma doença. O pintor e sua irmã Maria da Graça ficam sepultados no Jazigo da 
Família Souza Cardoso, no cemitério Paroquial da Freguesia de Mancelos, concelho de 
Amarante. Na Casa da Pena, em Vila Caiz, em 13 de Outubro do mesmo ano, Francisco 
José Lopes Ferreira Cardoso (primo e co-cunhado de Amadeo) morre também, vitimado 
pela mesma epidemia.  
         José Emygdio de Souza Cardoso, destroçado pelo grande desgosto da morte de 5 
familiares, dois deles filhos, juntamente com a decepção causada pela actuação 
governamental, demite-se (declinação política) do cargo de Presidente da Câmara de 
Amarante, no dia 1 de Novembro de 1918. 
          A sua declinação política é apresentada em carta39, onde na parte final, escreve: 
 
               (…) para o triumpho eleitoral conservador e para a sólida organização do - 
Partido Monarchico de Amarante – dentro do qual e em leal camaradagem, fielmente 
me conservarei, como Monarchico e Catholico irredutível. 
 
               É com esta determinação e firmeza de ideias, assumindo-se como 
«monárquico e católico irredutível», que o pai de Amadeo se retira definitivamente da 
cena política para a sua casa de Manhufe, aonde se rodeia da família e do rol de amigos. 
               Amadeo entendeu sempre esta forte ligação familiar, o que contribuiu para que 
mostrasse em todas as situações da sua vida, lealdade e coerência para com os valores 
transmitidos pelos mais queridos. Para entendermos e compreendermos a vida de 
Amadeo de Souza Cardoso, devemos conhecer as suas raízes familiares. 

                                                 
37 SILVA, Armando Malheiro, Sidónio e Sidonismo, Vol. I -  História de uma vida; Vol. 2 – História de um caso político, Coimbra, 
    Imprensa da Universidade, 2006. 
38 AMARANTE, Arquivo Municipal - Livro de actas das sessões da Câmara Municipal de Amarante, 29 de Março de 1913 a 2 de  
     Janeiro de 1918, fls 98- 100v. 
39 SILVA, Armando Malheiro da Silva e DAMÁSIO, Luís Pimenta de Castro, António Cândido, Sidónio Pais e elite política 
     amarantina-1850 - 1922 com o subtítulo “elementos para o estudo das raízes familiares de Amadeo de Souza Cardoso”  – 
     Câmara  Municipal de Amarante, 2000, p 191 
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